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Qualidade de um latossolo sob plantio convencional e sistema 
plantio direto no cerrado baiano, Brasil 

Este trabalho objetivou avaliar parâmetros físicos e hídricos de um Latossolo de textura franco-arenosa, cultivado com milho sob plantio convencional (PC) e sistema plantio direto (SPD) no 
Cerrado do Oeste da Bahia, Brasil. O estudo foi conduzido em área experimental situada no município de Luís Eduardo Magalhães, Bahia (BA). Os tratamentos foram, T1: Milho (M) sob Plantio 
Convencional (PC); T2: M sob Sistema Plantio Direto (SPD) em consórcio com Braquiária (B); T3: M sob SPD em consórcio com B em sucessão à Soja (S), Milheto (Mt) e Algodão (A); e T4: M 
sob SPD em consórcio com Crotalária (C), utilizando como referência uma área de Cerrado Nativo (CN), de fitofisionomia de Campo Sujo. As amostras foram coletadas nas camadas 0,00 a 
0,05 m; 0,05 a 0,10 m e 0,10 a 0,20 m e foram utilizadas para determinar a porosidade total (Pt); a macroporosidade (Ma); a microporosidade (Mi); a densidade do solo (Ds) e a disponibilidade 
de água (AD) por meio da curva de retenção de água no solo (CRA); as frações granulométricas e os teores de carbono orgânico total (COT). A diferença dos valores dos atributos medidos 
nos tratamentos foi, primeiramente, utilizada para verificar o incremento (+) ou a redução (-) do atributo em relação ao CN (?ref, %). Em seguida, os tratamentos foram submetidos à análise 
de variância e as médias comparadas pelo teste de Duncan ao nível de 5% significância, bem como à análise de correlação de Pearson para avaliação das relações entre os atributos. O SPD 
promoveu a qualidade do solo, pelo aumento do carbono orgânico total, do grau de floculação, do conteúdo de água disponível e da microporosidade, além de ter reduzido o teor de argila 
dispersa em água. Contudo, apresentou maior densidade e resistência a penetração, menor macroporosidade e porosidade total, sem prejuízos para o crescimento e o desenvolvimento das 
plantas. Assim sendo, conclui-se que o SPD é capaz de promover a estruturação, a qualidade e as funções do solo enquanto recurso natural essencial à vida. 

Palavras-chave: Sustentabilidade; Conservação de Solo e Água; Disponibilidade de Água; Manejo de Solo; Cerrado. 

 

Quality of a oxisol under conventional tillage and no-tillage system 
in the savannah of the west of Bahia, Brazil 

The objective of this work was to evaluate the physical and hydrological parameters of a Oxisol with a sandy loam texture, cultivated with maize under conventional tillage (CT) and no-tillage 
system (NTS) in the Savannah of the western of Bahia, Brazil. The study was conducted in a experimental area, located in the municipality of Luís Eduardo Magalhães, Bahia, Brazil. The 
treatments were, T1: Corn (C) under Conventional tillage (CT); T2: C under No-tillage System (NTS) in consortium with Brachiaria (B); T3: C under NTS in consortium with B in succession to 
Soybean (S), Millet (Mt) and Cotton (Ctn); and T4: C under NTS in consortium with Crotalaria (Crt), having as reference one area of Natural Savannah (NS) of Phytophysiognomy of Campo 
Sujo. Soil samples were collected in the layers 0.00 to 0.05 m; 0.05 to 0.10 m and 0.10 to 0.20 m and were used to determine, total porosity (Tp); macroporosity (Ma); microporosity (Mi); 
bulk density (Bd) and water availability (WA) through the water retention curve (WRC); the granulometric fractions and the total organic carbon (TOC). The difference of the values of the 
attributes measured in the treatments was first used to verify the increase (+) or reduction (-) of the attribute in relation to the NC (?ref, %). Then, the treatments were submitted to analysis 
of variance and the means were compared by the Duncan test at the 5% significance level, as well as the Pearson correlation analysis to evaluate the relationships between the attributes. It 
was verified that the NTS promoted the soil quality by increasing of total organic carbon, the degree of flocculation, the available water content and microporosity, besides having reduced 
the clay dispersed in water. However, the NTS presented higher bulk density and resistance to penetration, lower macroporosity and total porosity, without damage to the growth and 
development of plants. Thus, it is concluded that the NTS is capable of promoting structuring, quality and the functions of the soil, as a natural resource essential to life. 
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INTRODUÇÃO  
 

O milho (Zea mays L.) é um dos mais importantes cereais cultivados e consumidos no mundo, sendo 

utilizado na alimentação humana e animal, e como matéria-prima para diversos complexos agroindustriais, 

evidenciando sua importância socioeconômica (CASTRO et al., 2009; ROLIM et al., 2019). Na Bahia, o cultivo 

do milho se estende por todo o Estado, em grandes, médias e pequenas propriedades. Estima-se que sejam 

cultivados 360,1 mil hectares, com a produção de 1,3 milhão de toneladas de milho (CONAB, 2019). No oeste 

da Bahia, especificamente nas safras de 2016/2017 e 2017/2018 foram colhidas 130 e 180 sacas ha-1 (AIBA, 

2017; 2018) respectivamente, demonstrando a relevância da cultura na região.   

O oeste baiano, situado no bioma Cerrado, apresenta relevos planos e suave-ondulados em 

aproximadamente 70% da sua superfície. Além disso, as boas condições de drenagem em 89% dos solos 

desse bioma têm favorecido o uso da agricultura mecanizada e o cultivo de grãos em grandes áreas (SILVA 

et al., 2003; FERNANDES et al., 2012) possibilitando a  consolidação da região como um dos principais polos 

produtivos do Brasil, evidenciada, sobretudo, a partir da década de 1980 (BRANNSTROM et al., 2008; SANO 

et al., 2009; SANO et al., 2011).  

Os solos do Cerrado revelam-se favoráveis à agricultura devido às suas propriedades físicas 

(CAVENAGE et al., 1999), sobretudo as relacionadas à textura e estrutura, contudo o intenso uso desses solos 

tem efeito negativo sobre os atributos físicos e hídricos, resultando em camadas compactadas, redução das 

taxas de infiltração de água, na aeração e na permeabilidade dos solos (FONTANA et al., 2016). Uma vez que, 

a estrutura ideal do solo é aquela que possibilita maior área de contato raiz-solo, suficiente espaço poroso 

para o movimento de água e gases, pouca resistência do solo à penetração das raízes (KOPPI et al., 1991) 

evidencia-se a necessidade de sistemas de manejo conservacionistas, visando menor impacto ambiental e 

que promovam a sustentabilidade agrícola neste bioma (DORAN et al., 1994; LAL, 1998; AULER et al., 2014). 

Predominantemente os solos têm sido manejados por meio de preparos periódicos com o uso de 

grades pesadas, arados, escarificadores, subsoladores e grade niveladora, caracterizando o Plantio 

Convencional (PC) (FONTANA et al., 2016). Por outro lado, sistemas de preparo reduzidos do solo e com 

revolvimento mínimo têm sido observados. Nesse sentido, em menor proporção e incentivado por 

instituições de Ensino e Pesquisa, o Sistema Plantio Direto (SPD) tem sido estimulado como alternativa ao PC 

(FONTANA et al., 2016) adotado na região.  

O SPD é conceituado como sistema de manejo conservacionista, que envolve técnicas objetivando a 

conservação física e química dos solos, fundamentadas na ausência de revolvimento e cobertura permanente 

do solo por meio da rotação de culturas (HECKLER et al., 2002; LAL, 2004; NUNES et al., 2015). Historicamente 

o SPD tem sido reconhecido como uma importante prática para a sustentabilidade de sistemas intensivos de 

produção agrícola, devido aos benefícios, tais como, aumento da infiltração e disponibilidade de água para 

as plantas; menor taxa perda de solo e nutrientes por erosão, menor tempo de trabalho de máquinas, 

reduzido consumo de combustível e redução da poluição recursos hídricos, em comparação com PC, (LAL, 

2004; SOANE et al., 2012).  
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Por outro lado, a compactação de solos manejados sob SPD tem sido frequentemente relatada 

(REICHERT et al., 2009; NUNES et al., 2014; NUNES et al., 2015) e limitações ao  desenvolvimento radicular 

têm sido discutidas (LIPIEC et al., 2012; NOSALEWICZ et al., 2014) devido à reduzida absorção de água e 

nutrientes pelas plantas comprometendo o rendimento das culturas (CHEN et al., 2011).   

Assim, os efeitos dos sistemas de manejo do solo têm sido avaliados a partir da quantificação de 

diversos parâmetros físicos, químicos e biológicos. Rós et al. (2012) encontraram menores valores de 

Macroporosidade e maiores valores de Densidade e Resistencia à Penetração em um solo de textura arenosa 

sob SPD quando comparado com o PC. Oliveira et al. (2012) observaram aumento dos teores de carbono 

orgânico nas camadas superficiais em um Neossolo sob sistemas com mobilização reduzida e Oliveira et al. 

(2019) verificaram Curvas de Retenção de Água no solo com valores maiores de disponibilidade de água em 

um Latossolo de textura argilosa sob SPD. 

Apesar do bioma Cerrado ocupar lugar de destaque em termos agrícolas, informações técnicas e 

dados científicos sobre como os sistemas de manejo promovem alterações nas funções do solo ainda são 

escassos, o que gera a necessidade de pesquisas a fim de promover a sustentabilidade neste bioma. De 

acordo com Auler et al. (2014), as características físicas e hídricas são extremamente afetadas pelos sistemas 

de manejo, assim sendo, este trabalho teve como objetivo avaliar parâmetros físicos e hídricos de um 

Latossolo Vermelho Amarelo distrófico de textura franco-arenosa, cultivado com milho sob plantio 

convencional (PC) e sistema plantio direto (SPD) no Cerrado da região Oeste da Bahia, Brasil.  

 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Área de Estudo 
 

O estudo foi realizado na área experimental da Fundação de Apoio à Pesquisa e Desenvolvimento do 

Oeste da Bahia (Fundação Bahia), localizada no município Luís Eduardo Magalhães, no extremo Oeste do 

Estado da Bahia, Brasil, sendo as coordenadas geográficas do experimento: 12°5'36.52"S de latitude Sul e 

45°42'40.30"O de longitude Oeste. A área está inserida no bioma Cerrado, que apresenta duas estações 

climáticas distintas, uma chuvosa, entre os meses de outubro e março, com precipitação média de 1500 mm; 

e uma estação seca, sem precipitações nos demais meses. A temperatura média anual gira em torno de 22º 

a 27ºC (MALHEIROS, 2016), sendo o clima classificado como do tipo Aw, conforme a classificação climática 

de Köppen-Geiger (ALVARES et al., 2013).  

O solo da área experimental é classificado como Latossolo Vermelho amarelo distrófico, encontrado 

em toda porção ocidental do Oeste baiano, sendo definido por Reis et al. (2010) como um solo de médio 

potencial e de baixa a média aptidão agrícola.  O solo da área estudada apresenta textura franca-arenosa 

(804 g kg-1 de areia, 74 g kg-1 de silte, e 125 g kg-1 de argila) até a profundidade de 0,20 m. 

O delineamento experimental foi o de casualização por blocos com quatro repetições sendo os 

tratamentos: T1: Milho (M) sob Plantio Convencional (PC); T2: M sob Sistema Plantio Direto (SPD) em 

consórcio com Braquiária (B); T3: M sob SPD em consórcio com B em sucessão à Soja (S), Milheto (Mt) e 
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Algodão (A); e T4: M sob SPD em consórcio com Crotalária (C), tendo como referência uma área de Cerrado 

Nativo (CN), não antropizada e de fitofisionomia de Campo Sujo, adjacente ao experimento. O histórico de 

cultivo da área nos últimos cinco anos é apresentado na Tabela 1. 

 
Tabela 1: Descrição da rotação de culturas de cada tratamento. 

Tratamentos* Sistema  2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17 2017/18 
T1 PC M M M M M M 
T2 SPD S M + B S M + B S M +B 
T3 SPD Mt +A S + Mt M + B A S + Mt M +B 
T4 SPD Mt +A S + C M + C A S + C M +C 

*PC: Plantio Convencional; SPD: Sistema Plantio Direto; M: Milho; S: Soja; Mt: Milheto; B: Braquiária; A: Algodão; C: 
Crotalária. T1: Milho (M) sob Plantio Convencional (PC); T2: Milho (M) sob Sistema Plantio Direto (SPD) em consórcio 
com Braquiária (B); T3: Milho (M) sob SPD em consórcio com Braquiária (B) em sucessão à Soja (S), Milheto (Mt) e 
Algodão (A); e T4: Milho (M) sob SPD em consórcio com Crotalária (C). 
 
Amostragem do solo 
 

As amostras de solo foram coletadas nas camadas 0,00 a 0,05 m; 0,05 a 0,10 m e 0,10 a 0,20 m, 

durante o mês de fevereiro de 2018. A escolha das camadas se deu pela influência direta das raízes das 

culturas utilizadas nos tratamentos, bem como a ação dos sistemas de manejo. Em cada camada foram 

coletadas três amostras de solo com estrutura preservada, por meio de anéis volumétricos com dimensões 

aproximadamente de 0,05 m de altura e 0,05 m de diâmetro, totalizando 144 (4 tratamentos x 3 anéis x 3 

camadas x 4 repetições) amostras que foram utilizadas para a determinação da Densidade do Solo (Ds), da 

Porosidade Total (Pt), da Microporosidade (Mi) e da Macroporosidade (Ma) e os pontos mais úmidos da 

Curva de Retenção de Água no Solo (CRA).  

Além das amostras indeformadas, também foram coletadas em cada camada uma amostra de solo 

com estrutura não preservada, utilizando uma pá de corte, totalizando 48 amostras (4 tratamentos x 1 

amostra x 3 camadas x 4 repetições), que foram utilizadas para determinar as frações granulométricas, a 

argila dispersa em água, o teor de carbono orgânico total (COT) e os pontos mais secos da CRA. Além disso, 

foi realizado em campo testes de Resistencia do Solo à Penetração (RP). 

 
Análises do solo 
 

Amostras de solo com estrutura preservada foram saturadas por capilaridade durante 48 horas para 

a determinação da porosidade total do solo (Pt, m3 m-3), da macroporosidade (Ma, m3 m-3), da 

microporosidade (Mi, m3 m-3) pelo método da mesa de tensão, utilizando uma sucção de coluna de água de 

60 cm, que posteriormente foram secas em estufa a 105°C, até estabelecimento de massa constante (24h), 

para determinação da Densidade do solo (Ds, g cm-3) (EMBRAPA, 2017). 

As frações granulométricas (teores de areia, silte e argila) foram determinadas pelo Método da 

Pipeta, utilizando 10 g de terra fina seca em estufa (TFSE), que foram dispersas quimicamente por meio da 

utilização de NaOH a 1 N e fisicamente em  mesa de agitação por 24h. Em seguida, as amostras foram 

acondicionadas em provetas de 1000 ml, extraindo-se uma alíquota de 25 ml após o cálculo do tempo de 

sedimentação (EMBRAPA, 2017). A argila dispersa em água (ADA) foi determinada pelo Método da Pipeta, 
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sem a adição de dispersante, conforme Embrapa (2017). O Grau de Floculação (GF) foi determinado pela 

equação abaixo: 

GF = ൬
Argୢ୲-Argୢୟ

Argୢ୲
൰ 100 Eq. 1 

Onde: Argdt, é a argila obtida com dispersante (total) e Argda, é a argila dispersa em água. 
O carbono orgânico total (COT) foi determinado por meio da oxidação úmida com K2Cr2O7 a 0,0667 

mol L-1 em meio sulfúrico, empregando-se o calor como fonte de energia. O excesso de dicromato após a 

oxidação foi titulado com solução padrão de Fe(NH4)2(SO4)2.6H2O a 0,1 mol L-1 (EMBRAPA, 2017). Para a 

elaboração da curva de retenção de água no solo (CRA), os pontos nas condições de saturação, 10 e 60 cmH2O 

foram determinados em mesa de tensão (KLUTE, 1986; RIBEIRO et al., 2016), enquanto os pontos mais secos 

da curva foram determinados em amostras com estrutura não preservada (porção de terra fina seca ao ar) 

utilizando o equipamento Dewpoint Potential Meter (WP4c) (BONINI, 2015; REIS et al., 2016). 

Após a leitura do Ψm (MPa) no WP4c, as amostras foram pesadas, secas em estufa por um período 

mínimo de 24h à 105 ºC, sendo determinado o conteúdo volumétrico de água (θ, m3 m-3) (EMBRAPA,2017), 

ajustando-se os dados experimentais da CRA pelo modelo de van Genuchten (1980) com um uso do programa 

MATHCAD 2000 e os valores iniciais dos parâmetros sugeridos por Carsel et al. (1988), considerando a textura 

do solo.  

O conteúdo de água na capacidade de campo (θCC) e no ponto de murcha permanente (θPMP) foi 

considerado como sendo os valores ajustados de conteúdo de água volumétrico em equilíbrio a Ψm = 0,0102 

e 1,5 MPa, respectivamente e a água disponível (AD) foi calculada pela diferença do conteúdo de água 

volumétrico entre o ponto de murcha e a capacidade de campo, conforme adotado por Reynolds et al. (2007) 

e Reis et al. (2018).  

A determinação da Resistência do Solo à Penetração se deu na profundidade de até 60 cm, por meio 

do Penetrômetro de impacto, modelo Stolf (IAA/PLANALSUCAR/STOLF), pesando 4 kg com impacto em curso 

de queda livre de 0,40 m; cone com 0,0128 m de diâmetro, área de 1,29 cm², ângulo sólido de 30º, haste 

com diâmetro aproximado de 0,01 m (VOGEL et al., 2017) e sendo o peso total do equipamento de 7,2 Kg. A 

cada impacto foram registrados os valores do deslocamento (metros), os quais foram convertidos em pressão 

de penetração ou resistência à penetração (MPa), a partir da divisão do número de impactos pelo 

deslocamento da profundidade, sendo esse valor multiplicada por 10 (STOLF, 1991). A unidade de impactos 

dm-1 foi corrigida para MPa. 

 
Procedimento estatístico 
  

A normalidade dos dados foi verificada pelo teste de Shapiro-Wilk (W) (n ≤ 200) (RAZALLI et al., 2011). 

Valores discrepantes (outliers) foram identificados e excluídos através das medidas do limite inferior (LI) e do 

limite superior (LS), considerando o primeiro quartil (Q1), o terceiro quartil (Q3) e 1,5 amplitude 

interquartílica. Os tratamentos foram comparados através da diferença percentual do valor do parâmetro no 

tratamento, evidenciado seu incremento (+) ou diminuição (-) em relação ao CN (Δ ref, %) e, excluindo-se o 
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CN, os tratamentos foram submetidos à análise de variância (Anova), as médias foram comparadas pelo teste 

de Duncan (p < 0,05). Ademais, por meio do coeficiente de correlação de Pearson (r), ao nível de significância 

(p < 0,05), as relações entre as variáveis foram verificadas, utilizando-se o software Statistical Analyses 

System Institute (SAS, 1999). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Na Tabela 2 estão dispostos os valores das médias e os desvios-padrão da Macroporosidade (Ma) e 

Microporosidade (Mi) do solo sob os tratamentos, tendo uma área de Cerrado nativo como referência (Δref, 

%).  

 
Tabela 2: Média e desvio-padrão da Macroporosidade (Ma) e Microporosidade (Mi) de um Latossolo cultivado com 
Milho sob plantio convencional (PC) e sistema plantio direto (SPD) em comparação com um Cerrado nativo (CN) de 
fitofisionomia de campo sujo (Δref, %) no Oeste da Bahia, Brasil. 

Tratamentos Ma  ∆ref (%) Mi  ∆ref (%) 
------------------------m³ m-³------------------------ 
0,00 - 0,05 m 

T1 0,12 ± 0,05 a -14,29 0,25 ± 0,07 a 4,17 
T2 0,11 ± 0,06 a -21,43 0,25 ± 0,05 a 4,17 
T3 0,10 ± 0,03 a -28,57 0,26 ± 0,02 a 8,33 
T4 0,09 ± 0,03 a -35,71 0,26 ± 0,03 a 8,33 
CN 0,14 100,00 0,24 100,00  

0,05 - 0,10m 
T1 0,11 ± 0,05 a -15,38 0,26 ± 0.06 a 18,18 
T2 0,07 ± 0,03 ab -46,15 0,23 ± 0.02 a 4,55 
T3 0,06 ± 0,02 b -53,85 0,25 ± 0.02 a 13,64 
T4 0,09 ± 0,04 ab -30,77 0,23 ± 0,02 a 4,55 
CN 0,13 100,00 0,22 100,00  

0,10 - 0,20 m 
T1 0,10 ± 0.05 a -23,08 0,26 ± 0,05 ab 4,00 
T2 0,06 ± 0.03 bc -53,85 0,24 ± 0,02 b -4,00 
T3 0,05 ± 0.01 c -61,54 0,27 ± 0,03 a 8,00 
T4 0,08 ± 0.02 ab -38,46 0,24 ±0,03 b -4,00 
CN 0,13 100,00 0,25 100,00 

* Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas colunas, dentro de cada parâmetro e camada de solo avaliada não 
diferem pelo teste de Duncan a 5 %. T1: Milho (M) sob Plantio Convencional (PC); T2: Milho (M) sob Sistema Plantio 
Direto (SPD) em consórcio com Braquiária (B); T3: Milho (M) sob SPD em consórcio com Braquiária (B) em sucessão à 
Soja (S), Milheto (Mt) e Algodão (A); e T4: Milho (M) sob SPD em consórcio com Crotalária (C). 
 

Conforme observado na Tabela 2, na camada de 0,00 a 0,05 m, não houve diferença significativa 

entre os valores de Ma nos tratamentos sob PC e SDP. Contudo, nas camadas de 0,05 a 0,10 m e de 0,10 a 

0,20 m, os valores de Ma observados em T1 foram maiores do que em T3. Isso se dá pelo fato de a Ma ser 

influenciada pelo sistema de manejo (NEVES JUNIOR et al., 2013). Resultados semelhantes foram 

encontrados por Silva et al. (2008), ao comparar PC e SPD em um Latossolo Vermelho Distrófico com cultivo 

de milho e feijão, verificaram na camada de 0,10 a 0,20 m os valor de Ma no solo sob PC de 0,26 m3 m-3, e no 

solo sob SPD o valor de 0,17 m3 m-3. Segundo os autores, esta diferença deve-se ao revolvimento do solo por 

meio da gradagem e arado, que reorganiza e quebra os agregados, favorecendo a Ma no solo sob PC em 

contraste ao SPD, que não passa por esse processo. 

De maneira geral, observa-se que o ∆ref (%) da Ma (Tabela 2) no CN é maior em todas as camadas 

quando comparado com PC e SPD, evidenciando a sensibilidade da Ma às práticas de manejo. Balbino et al. 
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(2003) afirmam que a Ma é um dos atributos mais afetados pelas práticas agrícolas, principalmente nas 

camadas superficiais. Similarmente, Hickmann et al. (2012), que estudaram um Argissolo sob PC e SPD, 

comparado com um solo sob vegetação nativa, encontraram valores de Ma maiores no solo sob condições 

naturais e atribuíram estes resultados ao sistema inalterado que a área de referência representava, 

preservando a sua estrutura, ou seja, as atividades antrópicas reduzem a qualidade estrutural do solo e 

consequentemente, as funções atribuídas à Ma, infiltração e aeração. 

Diferenças estatísticas não foram observadas na Mi, (Tabela 2) entre os tratamentos nas camadas de 

0,00 a 0,05 m e 0,05 a 0,10 m. Porém, na camada de 0,10 a 0,20 m, os tratamentos T2 e T4, que não diferiram 

entre si, mas diferenciaram-se do T3, o que pode estar associado às interações entre as culturas e rotações, 

haja vista que os três tratamentos são sob SPD. Resultado semelhante foi observado por Silva et al. (2018) 

em um Latossolo Vermelho distroférrico típico, comparando PC e SPD, onde, na camada de 0,10 a 0,20 m, o 

Nabo sob SPD em sucessão à Soja apresentou valor de  Mi de 0,41 m3 m-3, e a Aveia em SPD em sucessão ao 

Milho apresentou valor de 0,43 m3 m-3. Segundo Mazurana et al. (2013) e Carmo et al. (2018) a Mi é pouco 

influenciada pela cobertura vegetal e tráfego sobre o solo, mas às características intrínsecas do solo, como a 

textura e o teor de matéria orgânica.  

Os tratamentos em geral proporcionam um reduzido aumento da Mi, quando comparados com o CN 

(Tabela 2). Esse fato corrobora o encontrado no trabalho de Carneiro et al. (2009), o qual avaliou dois tipos 

de solo do Cerrado sob diferentes sistemas de manejo na camada de 0,00 a 0,10 m, sendo um deles um 

Latossolo Vermelho, no qual o cultivo de Milheto sob PC, Nabo sob SPD e Sorgo sob SPD apresentaram 

valores de Mi de 0,36 m3 m-3, 0,34 m3 m-3e 0,40 m3 m-3 respectivamente, enquanto o valor de Mi no solo sob 

mata nativa foi 0,33 m3 m-3. Na Tabela 3 são apresentados as médias e os desvios-padrão da Porosidade total 

(Pt) e Densidade (Ds) do solo sob Plantio Convencional e Sistema Plantio Direto, tendo uma área de Cerrado 

nativo (CN) como referência (Δref, %). 

Na camada de 0,00 a 0,05 m não foram constatadas diferenças estatísticas nos valores de Pt (Tabela 

3) entre os tratamentos. Contudo, nas camadas seguintes os tratamentos sob SPD reduziram os valores Pt 

em relação ao PC. Nogueira et al. (2016), verificaram menor Pt em um Latossolo Vermelho Distrófico com 

textura argilosa sob SPD, de três anos, contrastando com o PC. Ademais, Gozubuyuk et al. (2014), ao analisar 

um Cambissolo de textura arenosa na camada de 0,00 a 0,10 m sob diferentes sistemas de manejo, também 

observaram que o solo sob SPD apresentou o menor valor (0,48 m3 m-3) de Pt em relação ao PC (0,50 m3 m-

3), atribuindo esses resultados ao preparo do solo. Contudo, Corsini et al. (1999) afirmaram que tal condição, 

deixará de existir com o passar dos anos, uma vez que às frequentes deposições de resíduo orgânicos 

oriundos da palhada proporcionam melhoria às características físicas, aumentando os valores de Pt.  

Silva et al. (2018) afirmam que a menor mobilização do solo e movimentação de máquinas e 

implementos agrícolas, como o que ocorre no SPD, reduz a Pt e mudam a distribuição do tamanho dos poros, 

com redução da Ma, corroborando os resultados observado neste estudo. Assim, observa-se que o volume 

total de poros foi modificado pelos sistemas de manejo, que consequentemente, promovem alterações na 

dinâmica de água e gases, no armazenamento de água no solo, na infiltração, bem como na disponibilidade 
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de água para as culturas, mas este fato, ao longo do tempo, é convertido pela melhoria da estrutura do solo 

devido ao aporte de compostos orgânicos (CORSINI et al., 1999).  

 
Tabela 3: Média e Desvio-padrão da Porosidade Total (Pt) e Densidade (Ds) de um Latossolo cultivado com Milho sob 
plantio convencional (PC) e sistema plantio direto (SPD) em comparação com um Cerrado nativo (CN) de fitofisionomia 
de campo sujo (Δref, %) no Oeste da Bahia, Brasil. 

Tratamentos Pt ∆ref  Ds ∆ref  
m3 m-3 (%) g cm-3 (%) 
0.00 - 0,05 m 

T1 0,37 ± 0,03 a -2,63 1,45 ± 0,02 b 0,33 
T2 0,37 ± 0,04 a -2,63 1,49 ± 0,15 b 3,10 
T3 0,37 ± 0,04 a -2,63 1,45 ± 0,14 b 0,33 
T4 0,35 ± 0,04 a -7,89 1,61 ± 0,06 a 11,40 
CN 0,38 100,00 1,45 100,00  

0,05 - 0,10m 
T1 0,37 ± 0,03 a 5,71 1,53 ± 0,04 b 6,53 
T2 0,30 ± 0,04 b -14,29 1,70 ± 0,09 a 18,37 
T3 0,31 ± 0,04 b -11,43 1,72 ± 0,10 a 19,76 
T4 0,32 ± 0,04 b -8,57 1,68 ± 0,04 a 16,97 
CN 0,35 100,00 1,44 100,00  

0,10 - 0,20 m 
T1 0,36 ± 0,03 a -2,70 1,55 ± 0,05 b 4,98 
T2 0,30 ± 0,03 b -18,92 1,73 ± 0,06 a 17,17 
T3 0,32 ± 0,03 b -13,51 1,70 ± 0,05 a 15,14 
T4 0,32 ± 0,03 b -13,51 1,68 ± 0,05 a 13,79 
CN 0,37 100,00 1,48 100,00 

*Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas colunas, dentro de cada parâmetro e camada de solo avaliada não 
diferem pelo teste de Duncan a 5 %. T1: Milho (M) sob Plantio Convencional (PC); T2: Milho (M) sob Sistema Plantio 
Direto (SPD) em consórcio com Braquiária (B); T3: Milho (M) sob SPD em consórcio com Braquiária (B) em sucessão à 
Soja (S), Milheto (Mt) e Algodão (A); e T4: Milho (M) sob SPD em consórcio com Crotalária (C). 
 

De maneira geral, todos os tratamentos, nas três camadas avaliadas apresentaram aumento da Ds 

quando comparados com o CN (Tabela 3). Na camada de 0,00 a 0,05 m, a Ds diferiu estatisticamente no T4, 

que apresentou maior valor em relação aos demais tratamentos. Nas camadas de 0,05 a 0,10 m e 0,10 a 0,20 

m os valores de Ds também foram maiores no solo sob SPD, que não diferiram entre si, mas que foram 

estatisticamente distintos do valor observado no T1. O maior valor de Ds verificado no SPD se deve a não 

mobilização do solo, que é característica do SPD (SILVA et al., 2008), que promove um empacotamento das 

partículas minerais (PORTUGAL et al., 2012) reduzindo o volume de vazios e consequentemente, promove os 

valores de Ds. A Figura1 apresenta os resultados de resistência do solo à penetração (Rp) avaliada entre os 

tratamentos. 

A Rp no T1 (PC) apresentou menor valor quando comparado com os tratamentos sob SDP em todas 

as camadas. Maiores valores de Rp estão na camada de 0,10 a 0,20 m nos tratamentos sob SPD, que foram 

estatisticamente distintos dos observados no solo sob PC. O não revolvimento do solo, o aumento da Ds, 

relacionados ao empacotamento das partículas minerais (PORTUGAL et al., 2012) do solo sob SPD 

contribuem para o aumento da Rp, justificando os resultados obtidos nesse estudo.  

Resultado semelhante foi encontrado por Aikins et al. (2012) ao avaliar um Argissolo de textura 

arenosa cultivado com Milho, Amendoin e Feijão, no qual o SDP apresentou, em dois anos, os maiores valores 

de Rp (6,6 e 5,5 MPa) em relação aos demais tratamentos sob solo revolvido (1,17 e 1,18 MPa). Similarmente, 

Çelik et al. (2019), que avaliaram um Vertissolo Háplico de textura argilosa cultivado com Soja, Milho e Trigo 
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sob SDP, verificaram maiores valores de Rp de 2,18; 2,62 e 2,64 MPa nas camadas 0,00 a 0,10; 0,10 a 0,20 e 

0,20 a 0,30 m respectivamente. Os autores justificaram os resultados ao efeito cumulativo da pressão 

exercida pelo tráfego de máquinas e ausência do revolvimento do solo. Assim como, no estudo de Torres et 

al. (2011) que avaliaram um Latossolo Vermelho de textura franco-argilo-arenosa e verificaram menores 

valores de Rp no solo sob PC devido ao revolvimento da camada superficial frequentemente preparada.  Na 

Tabela 4 estão dispostos os valores das médias e os desvios-padrões da Argila Natural Dispersa (ADA), Grau 

de Floculação (GF), Grau de Dispersão (GD) e Carbono Orgânico Total (COT) do solo submetido aos quatro 

tratamentos, tendo uma área de Cerrado nativo como referência (Δref, %). 

 

 
Figura 1: Resistência do solo à Penetração em um Latossolo sob Plantio Convencional (PC) e Sistema Plantio direto 
(SPD) no Cerrado do Oeste da Bahia. A linha tracejada na vertical indica o valor limitante ao desenvolvimento das 

plantas sob SPD (MORAES et al., 2014). T1: Milho (M) sob Plantio Convencional (PC); T2: Milho (M) sob Sistema Plantio 
Direto (SPD) em consórcio com Braquiária (B); T3: Milho (M) sob SPD em consórcio com Braquiária (B) em sucessão à 

Soja (S), Milheto (Mt) e Algodão (A); e T4: Milho (M) sob SPD em consórcio com Crotalária (C). 
 

As diferenças estatísticas de ADA na camada de 0,00 a 0,05m foram observadas entre T1 e T4. Na 

camada de 0,05 a 0,10 m T1, T2 e T4 diferiram entre si, e na camada de 0,10 a 0,20 m, apenas T1 e T3 

evidenciaram diferenças estatísticas. Porém, de modo geral, o tratamento sob PC apresentou valores 

maiores de ADA quando comparado com o solo sob SPD e CN (Tabela 4). Diante desse resultado, perceber 

que PC tem maior tendência para promover as perdas de solo, devido a erosão hídrica e eólica, bem como 

perda de nutrientes e possível carreamento de contaminantes para cotas mais baixas, diminuindo desse 

modo a qualidade do solo.  

Beutler et al. (2001) encontrou resultados semelhantes ao avaliar o efeito do SPD e PC com cultivo 

de Milho e Feijão em um Latossolo Vermelho Distrófico de textura argilosa no Cerrado em Minas Gerais. Os 

autores alegaram esse fato ao maior teor de matéria orgânica devido aos resíduos culturais e ao pouco 

revolvimento do solo no SPD, resultando em aumento do grau de floculação, o que corrobora com os 

resultados encontrados neste estudo.  
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Tabela 4: Média e Desvio-padrão da Argila Dispersa Natural (ADA), Grau de Floculação (GF), Grau de Dispersão (GD), 
Carbono Orgânico Total (COT) de um Latossolo cultivado com Milho sob plantio convencional (PC) e sistema plantio 
direto (SPD) em comparação com um Cerrado nativo (CN) de fitofisionomia de campo sujo (Δref, %) no Oeste da Bahia, 
Brasil. 

Tratamentos ADA (%) Δref (%) GF (%) Δref (%) COT (g kg-1) Δref (%) 
 0.00 - 0,05 m 
T1 10.20 ± 1.79 a 46,55 22,97 ± 6,89 b -56,94 4,33 ± 0,51 b -33,28 
T2 4,87 ± 0.98 ab -30,03 54,62 ± 5,09 a 2,38 7,45± 0,80 a 14,79 
T3 5,60 ± 0.66 ab -19,54 39,63 ± 5,36 a -25,72 6,65± 0,62 a 2,47 
T4 5,01 ± 0.57 b -28,02 44,38 ± 6,85 a -16,81 6,53 ± 0,79 a 0,62 
CN 6,96 100 53,35 100 6,49 100,00  

0,05 - 0,10m 
T1 9,69 ± 0.63 a 40,84 25,43 ± 5,27 b -34,07 4,33 ± 0,38 b -9,98 
T2 6,09 ± 0,33 c -11,48 40,80 ± 3,46 a 5,78 6,37± 0,50 a 32,43 
T3 7,07 ± 0,75 abc 2,76 41,36 ± 3,04 a 7,23 5,81± 0,48 a 20,79 
T4 5,86 ± 1,05 b -14,83 41,85 ± 5,24 a 8,50 5,93 ± 1,95 a 23, 28 
CN 6,88 100 38,57 100 4,81 100,00  

0,10 - 0,20 m 
T1 10,54 ± 0,83 a 61,66 21,78 ± 4,53 b -45,04 3,91 ± 1,04 b -12,13 
T2 7,29 ± 0,99 ab 11,87 46,54 ± 6,98 a 17,44 5,89 ± 0,80 a 32,36 
T3 6,78 ± 0,33 b 3,99 34,79 ± 4,13 a -12,21 4,89 ± 0,42 b 9,89 
T4 7,27 ± 0,85 ab 11,56 38,95 ± 5,61 a -1,72 5,77 ± 1,12 a 29,66 
CN 6,52 100 39,63 100 4,45 100,00 

*Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas colunas, dentro de cada parâmetro e camada de solo avaliada não 
diferem pelo teste de Duncan a 5 %.  T1: Milho (M) sob Plantio Convencional (PC); T2: Milho (M) sob Sistema Plantio 
Direto (SPD) em consórcio com Braquiária (B); T3: Milho (M) sob SPD em consórcio com Braquiária (B) em sucessão à 
Soja (S), Milheto (Mt) e Algodão (A); e T4: Milho (M) sob SPD em consórcio com Crotalária (C). 
 

Com relação a CN, apenas T1 proporcionou aumento de ADA na camada de 0,00 a 0,05 m. Na camada 

de 0,05 a 0,10 m, T2 e T4 apresentaram reduções no valor de ADA de ~11 e ~14%, respectivamente, em 

relação a CN, enquanto na camada de 0,10 a 0,20 m todos os tratamentos promoveram aumento de ADA, 

sendo que o solo sob PC (T1) proporcionou aumentou da dispersão do solo em ~61%.  A promoção da 

dispersão da argila pode favorecer a sua eluviação no perfil do solo e produzir horizontes ricos em argila 

(iluviação), resultando no entupimento de poros, reduzindo a aeração, a infiltração de água (MEURER et al. 

2004), bem como pode aumentar os valores de Ds e Rp subsuperficialmente, como observado neste estudo, 

mas também pode promover os processos erosivos, resultando em perdas de solo, água e nutrientes. 

Em se tratando de Grau de Floculação (GF) (Tabela 4), nas camadas avaliadas, menores valores 

estatisticamente distintos foram observados no solo sob PC (T1) quando comparados com o solo sob SPD, 

evidenciando que o PC reduz a floculação do solo na camada arável (0,00 a 0,20 m) quando comparado com 

o solo sob SPD. Além disso, evidencia redução da qualidade estrutural, haja vista que a agregação e a 

estruturação do solo dependem de um sistema floculante. 

O tratamento T1 reduziu o GF e T2 o aumentou em todas as camadas avaliadas, quando comparado 

com o CN (Tabela 4). Pode-se observar que o resultado obtido em T1 é reflexo da ausência da matéria 

orgânica, já que, segundo Prado et al. (2001) ao observarem o cultivo de cana-de-açúcar sob PC constatou-

se que a diminuição da matéria orgânica promove a redução do grau de floculação das argilas. 

Diante dos resultados obtidos, evidencia-se que o SPD promove a estruturação do solo. Iori (2010), 

afirma que solos com maior agregação, indicado pelo GF, evidenciam maior capacidade de manutenção da 

estrutura e maior resistência aos processos erosivos. E esse fato se deve, de acordo com Campos et al. (1995), 

à palhada formada pelos resíduos das culturas anteriores, que após sua decomposição, liberam compostos 
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orgânicos que atuam como agentes cimentantes dos agregados do solo, melhorando e promovendo a sua 

estrutura. Além disso, essa deposição continua de resíduos vegetais, segundo Asmann et al. (2014) 

promovem o aumento do teor de Carbono no solo.  

Valores de COT (Tabela 4) em todas as camadas avaliadas foram maiores no solo sob SPD e 

estatisticamente diferentes dos valores observados em T1. Nesse sentido, observa-se que os maiores valores 

de COT em SPD são reflexo da ausência de revolvimento do solo, manutenção e aporte contínuo de resíduos 

vegetais na superfície do solo. Esse resultado também foi encontrado por Sales et al. (2016), que avaliaram 

um Latossolo Vermelho Amarelo de textura franco-argilo-arenosa sob PC e SPD que similarmente ao 

presente estudo, alegaram que o não revolvimento do solo, o tempo de implantação do SPD, a cobertura 

vegetal produzida pelas sucessões e o possível aumento na densidade radicular, favoreceram  maior alocação 

de Carbono nas camadas do solo. 

No PC, menores valores de COT podem estar relacionados à prática de revolvimento do solo por meio 

da aragem e gradagem, que favorecem a exposição da matéria orgânica, antes protegida fisicamente no 

interior dos agregados (LOSS et al., 2015) bem como a sua rápida oxidação, reduzindo o COT. Similarmente, 

Rosa et al. (2011) avaliaram os teores de COT em Planossolo Háplico eutrófico solódico de textura argilosa 

sob PC e SPD, no Sul do Brasil e observaram que o PC apresentou valores menores de COT em relação ao 

SPD, principalmente nas camadas superficiais do solo (0,00 a 0,05 e 0,05 a 0,10 m), e justificaram a 

manutenção da cobertura vegetal e o não revolvimento do solo como responsáveis pelo maior incremento 

de COT. Além disso, Reis et al. (2016) ao avaliar um Planossolo Háplico eutrófico típico de textura franca com 

diferentes tempos de implantação de SPD observaram acréscimo de COT nos tratamentos mais antigos. Os 

autores afirmam que o fato de não haver perturbação do solo por meio do seu revolvimento e 

consequentemente menor taxa de oxidação da matéria orgânica, os valores de COT no solo são promovidos.  

De maneira geral, apenas o T1 reduziu o COT em relação ao CN, e os demais tratamentos (T2, T3, T4) 

em SPD promoveram aumento dos valores desse atributo em todas as camadas. Mas se observa que o COT 

na área de referência é relativamente baixo e este fato pode estar relacionado aos sucessivos incêndios que 

o Cerrado, sobretudo o de Fitofisionomia de Campo Sujo, é submetido anualmente nas épocas de seca, 

contrastando com as áreas experimentais. As queimadas resultam na redução da matéria orgânica e 

consequentemente efeito semelhante no COT, o que pode ser observado no estudo de Paredes Junior et al. 

(2015) ao analisar um solo sob cultivo de cana-de-açúcar, com e sem queima da palhada, apresentando 

melhores resultados em relação ao carbono no segundo caso.  

Além disso, o Cerrado campo sujo naturalmente possui baixa produção de biomassa, devido ao 

predomínio, segundo Ribeiro et al. (2008), de vegetação arbustivo-herbácea, com arbustos e subarbustos 

esparsos, sendo mais frequentes as famílias Poaceae (Gramínea) e Cyperaceae (aspecto graminóide), 

evidenciando desse modo, a reduzida capacidade de cobertura do solo, que certamente resultam em 

menores valores de COT. Carvalho et al. (2017) que compararam quatro fitofisionomias do Cerrado, Campo 

Sujo Seco (CSS), Cerradão (CE) , Cerrado Típico (Ct) e Mata Seca Sempre Verde (MSSV) verificaram menores 

valores de COT em CSS e Ct, e atestaram os resultados à textura dos solos, especificamente ao baixo conteúdo 
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de argila, que confere ao solo reduzida capacidade de retenção de carbono, corroborando os resultados 

obtidos na área de referência. As Curvas de Retenção de Água (CRA) no solo são apresentadas na Figura 2 

em suas respectivas camadas. 

 
(a)                                                                                    (b) 

 
 

(c) 

 
Figura 2: Curvas de Retenção de Água (CRA) de um Latossolo cultivado com Milho sob plantio convencional (PC) e 

sistema plantio direto (SPD) em comparação com um Cerrado nativo (CN) de fitofisionomia de campo sujo no Oeste 
da Bahia, Brasil, nas camadas de a) 0,00 a 0,05 m, b) 0,05 a 0,10 m e c) 0,10 a 0,20 m, em diferentes tratamentos. 

T1: Milho (M) sob Plantio Convencional (PC); T2: Milho sob Sistema Plantio Direto (SPD) em consórcio com Braquiária 
(B); T3: Milho sob SPD em consórcio com B em sucessão à S, Milheto (Mt) e Algodão (A); T4: Milho sob SPD em 

consórcio com Crotalária (C); e CN: Cerrado Nativo. 
 

No que se refere à retenção de água, verifica-se que os tratamentos sob SPD apresentaram os 

maiores valores de conteúdo de água, inclusive quando comparados com CN na camada de 0,0 a 0,05m 

(Figura 2.a). Logo, demonstra-se que os sistemas de manejo modificam a dinâmica e a capacidade do solo 

em armazenar água. 

No solo sob SPD (T2, T3 e T4) valores de Água Disponível (AD) na camada de 0,00 a 0,05 m foram de 

0,30, 0,34 e 0,33 cm3cm-3 respectivamente, enquanto o conteúdo de AD em CN foi de 0,31 cm3cm-3, enquanto 

o T1 apresentou 0,30 cm3cm-3. O que pode ser explicado pelo maior aporte de matéria orgânica nessa camada 

devido aos restos vegetais da rotação de culturas, como também pela promoção da Mi que o SPD ocasiona. 

Resultado semelhante, foi encontrado por Ribeiro et al. (2016) em um Planossolo Háplico eutrófico típico de 

textura franco-arenosa sob PC e SPD na camada de 0,0 a 0,10m, atribuindo esse resultado à maior quantidade 

de microporos presentes nessa camada.  
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Na Figura 2.b percebe-se uma mudança na curva de retenção, onde o T1 proporcionou maior valor 

de conteúdo de água em relação aos tratamentos T2, T3 e T4. Contudo, ao comparar com CN, todos os 

tratamentos apresentam redução. Esse fato pode ser observado também nos valores da água disponível 

(AD), que foram os seguintes para T1, T2, T3 e T4: 0,30 cm3cm-3, 0,26 cm3cm-3, 0,30 cm3cm-3e 0,26 cm3cm-

3respectivamente, e CN apresentou 0,38 cm3cm-3. E na última camada avaliada (0,10 a 0,20m) (Figura 2.c) 

comportamento semelhante foi observado na curva e nos valores de AD, que consistiram em 0,28 cm3cm-3 

para CN, e 0,29 cm3cm-3, 0,25 cm3cm-3, 0,30 cm3cm-3 e 0,31 cm3cm-3 para T1, T2, T3 e T4 respectivamente.  

O comportamento da curva nas duas últimas camadas pode ser o reflexo dos maiores valores de Ds 

(tabela 2) e Rp (figura 1) nos tratamentos T2, T3 e T4 sob SPD, que desse modo, possuem camadas mais 

adensadas. Além disso, o maior valor de Mi (tabela 1) promovido por T1 sob PC, proporciona maior retenção 

de água em relação ao SPD. Resultados semelhantes foram encontrados por Dalmago et al.(2009), ao 

comparar PC e SPD em um Argissolo Vermelho Distrófico típico arenosa com cultivo de milho e ervilhaca, e 

encontraram valores de AD a partir da profundidade de 0,15 m maiores em PC do que SPD, alegando esse 

resultado ao efeito da aração, onde a matéria orgânica foi incorporada ao solo em profundidades em torno 

de 0,15m. Explicação essa que corrobora com o presente estudo. Na Tabela 6 são apresentados os 

coeficientes de correlação de Pearson entre os parâmetros avaliados. 

 
Tabela 6: Matriz de Correlação de Pearson dos atributos avaliados de um Latossolo cultivado com Milho sob plantio 
convencional (PC) e sistema plantio direto (SPD) em comparação com um Cerrado nativo (CN) de fitofisionomia de 
campo sujo no Oeste da Bahia, Brasil. 

* GF COT Ds Ma Mi Pt AD Rp 
ADA -0.71** -0.45** -0.19** -0.04ns 0.33* 0.20* 0.20ns 0.50ns 
GF 

 
0.38** 0.22* -0.13ns -0.13ns -0.22* 0.52* -0.40* 

COT 
  

-0.02ns 0.10ns -0.21* -0.009 0.62** -0.59** 
Ds 

   
-0.63** -0.26** -0.95** 0.22ns 0.52** 

Ma 
    

-0.43** 0.63** -0.35* -0.67** 
Mi 

     
-0.43** 0.65** 0.46* 

Pt 
      

-0.50* 0.67** 
AD               -0.45* 

n = 48; *ADA: Argila dispersa em água (%); GF: Grau de floculação (%); COT: carbono orgânico total (gkg-1); Ds: Densidade 
do Solo (g.cm³); Ma: Macroporosidade (m³m-³); Mi: Microporosidade (m³m-³); Pt: Porosidade Total (%); AD: Água 
Disponível (cm3cm-3); Rp: Resistência a Penetração (Mpa). ns: Não significativa; *: Significativa ao nível de 5%; **: 
Significativa ao nível de 1%. 
 

As relações (Tabela 6) evidenciam que o aumento o conteúdo de ADA diminui o GF (-0,71), o COT (-

0,45) e a Ds (-0,19). Assim, demonstra-se que o PC promove os valores de ADA (Tabela 4), afetando 

negativamente a floculação do solo e os teores de C, que consequentemente afetam a agregação, a 

estruturação do solo e a disponibilidade de água. Ademais, a Ma, Mi e Pt estiveram correlacionados 

negativamente com a Ds, que por sua vez relaciona-se positivamente com a Rp.  

 
CONCLUSÕES 
 

Os resultados observados neste estudo permitem concluir que: O SPD promoveu os valores de COT, 

GF e AD, evidenciando melhorias na estruturação e agregação do solo, em contraste com o PC; O cultivo de 

milho sob Plantio Convencional reduz a qualidade do solo, favorecendo as perdas de solo, matéria orgânica 
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e água; e o cultivo de milho num Latossolo de textura arenosa cultivado sob Sistema Plantio Direto (SPD) 

reduziu a Ma, a Pt e aumentou os valores de Ds e Rp; Os efeitos negativos relacionados ao SPD nos solos do 

Cerrado evidenciam a necessidade de estudos que avaliem o sistema ao longo do tempo; O CN, na 

fitofisionomia Campo Sujo, apresentou baixos valores de COT naturalmente, evidenciando a necessidade de 

estudos em outras áreas para caracterizar melhor essa fitofisionomia e propor sistemas de manejo que 

promovam o COT na mesma. 
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